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Prefácio 

 

O que esperar dessa obra? 

A promoção da Educação Financeira na sociedade contemporânea constitui um imperativo 

educacional e social, tendo em vista a necessidade de formar cidadãos críticos, autônomos e capazes de 

tomar decisões éticas e equilibradas diante dos desafios econômicos do mundo atual. Em um contexto 

caracterizado pelo consumismo, pela ampliação do crédito e pela instabilidade econômica, a compreensão 

de conceitos como orçamento, poupança, investimento e planejamento financeiro torna-se essencial não 

apenas para evitar o endividamento, mas também para a construção de uma vida financeira sustentável e 

consciente. Mais do que um conjunto de técnicas, a Educação Financeira é aqui concebida como 

instrumento de emancipação humana, fortalecimento da cidadania e promoção da justiça social. 

Este livro nasce, assim, do desejo coletivo de dialogar com os professores que enfrentam, no 

cotidiano da sala de aula, os desafios de ensinar Matemática em uma sociedade marcada por profundas 

transformações sociais, econômicas e tecnológicas. Não se trata de um manual de receitas prontas, mas 

de um convite à reflexão, à experimentação e à transformação da prática docente, a partir de uma 

perspectiva crítica da Educação Financeira. O ponto de partida é o reconhecimento de que a escola é um 

espaço vivo, permeado por tensões, esperanças e histórias, onde as possibilidades de mudança emergem 

do diálogo e da ação consciente dos educadores. 

Nesse sentido, a Educação Financeira Crítica (EFC) assume papel central, pois possibilita 

problematizar a realidade, questionar discursos hegemônicos sobre consumo, endividamento e lucro, e 

compreender as relações entre economia, cultura e sociedade. Inspirada em autores como Paulo Freire, 

Ole Skovsmose, Bauman, D’Ambrosio e Saviani, a EFC propõe superar a visão instrumental e 

comportamental predominante em materiais didáticos e políticas públicas, para adotar uma abordagem 

emancipadora e anticolonial, voltada à construção de uma sociedade mais justa, solidária e sustentável. 

A efetiva promoção dessa aprendizagem, contudo, enfrenta desafios expressivos. Entre os 

principais, destacam-se a insuficiência de formação específica dos educadores, a escassez de materiais 

didáticos contextualizados e a dificuldade de articular o ensino da Matemática às experiências concretas 

dos estudantes. A superação desses entraves requer investimentos sistemáticos em formação docente, 

desenvolvimento de práticas interdisciplinares e compromisso institucional para consolidar a Educação 

Financeira como parte integrante da cultura escolar. É a partir dessa compreensão que os capítulos desta 

obra se articulam, compondo um mosaico de reflexões e experiências que apontam caminhos para a 

construção de uma Educação Financeira Crítica. 

Em conjunto, as reflexões apresentadas nos quatro capítulos desta obra oferecem contribuições 

teóricas e práticas relevantes para o aprimoramento das políticas públicas e para a revisão curricular, tanto 

na Educação Básica quanto no Ensino Superior. As experiências relatadas demonstram que a Educação 



Financeira Crítica, ao integrar conhecimentos matemáticos, éticos e sociais, pode promover a 

emancipação dos estudantes e fortalecer sua capacidade de leitura crítica do mundo. Mais do que ensinar 

a gerir recursos, trata-se de formar sujeitos capazes de compreender as estruturas econômicas que 

moldam suas vidas e de atuar, de modo consciente e transformador, na sociedade. 

Em síntese, esta obra reafirma a convicção de que a educação é um ato político e libertador. Falar 

de finanças na escola não significa apenas lidar com números e planilhas, mas discutir valores humanos 

— solidariedade, responsabilidade, equidade e empatia. É convidar o estudante a interrogar o mundo: 

quem se beneficia, quem é excluído, que alternativas são possíveis? A Educação Financeira Crítica, ao 

provocar tais perguntas, torna-se um espaço de resistência e de esperança, contribuindo para a formação 

de professores reflexivos e de cidadãos comprometidos com um futuro mais justo, ético e sustentável. 

Boa leitura! 

 

Cassio Cristiano Giordano1   

  

 
1 ORCID:  https://orcid.org/0000-0002-2017-1195 

https://orcid.org/0000-0002-2017-1195
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Introdução 

 

Este livro nasce de um desejo coletivo: o de conversar com você que está em sala de aula, 

enfrentando os desafios cotidianos de ensinar Matemática em um mundo em constante transformação 

— um mundo em que as relações econômicas, o consumo e as desigualdades sociais atravessam o 

cotidiano escolar e se refletem no aprendizado, nas atitudes e nos sonhos dos nossos estudantes. Não se 

trata aqui de um manual ou de um conjunto de receitas prontas sobre o que fazer, mas de um convite à 

reflexão, à experimentação e, sobretudo, à transformação da prática docente a partir de uma 

perspectiva crítica da Educação Financeira. 

Sabemos que a escola é um espaço vivo, cheio de histórias, tensões e esperanças. É nela que se 

encontram professores que, como nós, se inquietam com o desinteresse dos alunos, com o 

distanciamento entre o currículo e a vida, e com a dificuldade de relacionar o conteúdo matemático com 

as experiências concretas dos estudantes. É também nela que nascem as possibilidades de mudança — 

pequenas ou grandes — que podem ressignificar o ensino e a aprendizagem. Por isso, este livro é mais 

do que um conjunto de capítulos; é uma conversa entre educadores que, de diferentes lugares e 

trajetórias, compartilham o mesmo propósito: pensar e praticar uma Educação Financeira Crítica 

(EFC) que forme cidadãos conscientes, autônomos e solidários. 

Ao longo das próximas páginas, você encontrará quatro capítulos que se entrelaçam como partes 

de uma mesma tessitura. Cada um deles nasce de uma experiência, uma pesquisa ou uma inquietação, 

mas todos compartilham uma convicção: não há Educação Financeira Crítica sem uma 

transformação profunda na forma de ensinar e de aprender Matemática. 

Essa transformação, como nos lembra Marco Aurélio Kistemann Jr., não começa na técnica, 

mas na consciência. No primeiro capítulo, ele nos convida a pensar a “transformação de professores” 

não como um processo externo, imposto por políticas ou modismos pedagógicos, mas como um 

movimento interno de autoconhecimento e reconstrução da prática docente. A partir da inspiração 

da Escola da Ponte, de José Pacheco, Kistemann Jr. dialoga com experiências concretas de professores 

que, incomodados com o ensino tradicional, buscaram novas formas de promover o aprendizado por 

meio da investigação, da modelagem matemática e da pedagogia de projetos. 

Em suas palavras, transformar-se é “mudar de forma”, e isso implica também repensar a função 

social do ensino de Matemática e o papel do professor como mediador de processos críticos e criativos. 

Nesse percurso, a Educação Financeira aparece como campo fértil para a problematização da realidade: 

questionar o consumo, a desigualdade, o endividamento, as armadilhas do mercado e os discursos 

neoliberais que reduzem a vida à lógica do lucro e do investimento. Assim, o autor nos provoca a romper 

com a Educação Financeira instrumental e comportamental, ainda dominante nos materiais 



José C. G. Gaspar, Aline M. P. Farves, Heitor A. D. Rosa, Marcelo S. Bastos – Organizadores 
 
 

 
/ 8 / 

didáticos e nas políticas públicas, para abrir espaço a uma Educação Financeira emancipadora e 

anticolonial, voltada à justiça social e à valorização da diversidade cultural. 

Essa mesma crítica ecoa no segundo capítulo, escrito por Geneci Alves de Sousa e Lilian Nasser, 

“Educação Financeira Crítica: perspectivas para a formação do professor de Matemática da 

Escola Básica” que amplia o debate para o campo da formação inicial e continuada de professores. Os 

autores partem de uma análise detalhada dos cursos de Licenciatura em Matemática nas universidades 

federais brasileiras e identificam lacunas importantes: em mais da metade dos cursos, a disciplina de 

Matemática Financeira é tratada de forma tradicional, técnica e descontextualizada, sem espaço para a 

discussão das dimensões sociais, culturais e éticas que envolvem o dinheiro e o consumo. 

Com base em Skovsmose, o capítulo propõe uma reorganização curricular que incorpore a 

Educação Financeira Crítica como eixo formativo, não apenas como conteúdo. Essa perspectiva 

amplia o papel do professor de Matemática: ele deixa de ser transmissor de fórmulas e passa a ser 

formador de consciência, capaz de provocar seus alunos a pensar criticamente as situações financeiras 

do cotidiano. A EFC, nessa visão, não é apenas aprender a calcular juros ou descontos, mas aprender a 

decidir de modo ético e responsável, considerando os impactos individuais, sociais e ambientais de cada 

escolha. 

A formação do professor, portanto, é um dos pilares desta obra. Nenhum projeto de Educação 

Financeira Crítica se sustenta sem professores que se reconheçam como intelectuais transformadores, 

como dizia Paulo Freire. Ensinar, nessa perspectiva, não é transferir conhecimento, mas criar 

possibilidades para que o estudante construa e reconstrua sentidos, tomando consciência de sua inserção 

no mundo. É nesse sentido que a Educação Financeira Crítica se torna um campo privilegiado de 

exercício da cidadania: porque trata de decisões concretas, de escolhas que afetam a vida real e que podem 

ser analisadas à luz da ética, da sustentabilidade e da justiça social. 

Esses princípios ganham corpo e vida prática no terceiro capítulo, “A Educação Financeira 

Crítica como ferramenta de interdisciplinaridade: práticas pedagógicas para uma sala de aula 

da educação básica”, de Fábio Cardoso Marinho. O autor compartilha conosco uma experiência 

pedagógica inspiradora, realizada com alunos do sexto ano do Ensino Fundamental, que articulou 

Educação Matemática, Educação Ambiental e Educação Financeira em uma atividade 

interdisciplinar. A proposta partiu de um problema concreto — comparar preços de produtos em 

diferentes embalagens em um supermercado —, mas o objetivo não era apenas chegar ao menor preço. 

A atividade levou os alunos a refletirem sobre consumo consciente, impactos ambientais e 

questões socioemocionais relacionadas ao uso do dinheiro. Ao retornar à sala de aula, as discussões se 

ampliaram para temas como descarte de resíduos, desigualdade e propaganda. Assim, a Educação 

Financeira deixou de ser um tema técnico e tornou-se uma experiência de leitura crítica do mundo. 

Marinho mostra, com sensibilidade, que o ensino crítico se faz no encontro entre o conhecimento e a 
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vida, quando o professor se dispõe a escutar as vozes dos estudantes e a valorizar suas vivências como 

ponto de partida para a aprendizagem. 

Nesse capítulo, a Base Nacional Comum Curricular aparece não como um limite, mas como 

uma possibilidade de articulação interdisciplinar, já que ela reconhece a importância da Educação 

Financeira nos componentes de Matemática e Ciências. Ao citar Bauman, D’Ambrosio e Saviani, o 

autor reforça a necessidade de repensar a educação à luz da sustentabilidade e da solidariedade. Vivemos, 

afinal, em uma sociedade sufocada pelo consumo e pela obsolescência — e, como lembra Bauman, “o 

desejo é instantâneo, mas a insatisfação é permanente”. Educar financeiramente é, portanto, educar para 

a resistência a esse ciclo, para a autonomia e para o cuidado com a vida. 

Fechando o livro, o capítulo de Paulo Jorge Magalhães Teixeira, intitulado “Atividades 

intencionais para o ensino e a aprendizagem de Educação Financeira na Educação Básica e no 

Ensino Superior”, nos oferece um olhar reflexivo sobre o papel do professor como propositor de 

experiências significativas. Teixeira propõe o conceito de Raciocínio Financeiro (RF), que articula 

pensamento matemático, criticidade e ética na tomada de decisões. O autor nos lembra que muitos alunos 

— e mesmo professores — ainda vivem sob o paradigma da repetição, presos a uma Matemática sem 

contexto, centrada em fórmulas e exercícios mecânicos. 

Superar esse modelo exige atividades intencionais, planejadas com base em situações reais, que 

estimulem o raciocínio, a argumentação e a autonomia. Inspirado em Skovsmose e Freire, Teixeira 

afirma que ensinar não é apenas aplicar técnicas, mas criar cenários para investigação, nos quais o 

estudante possa pensar, decidir e agir com consciência. Ele também alerta para a colonização da Educação 

Financeira por instituições de mercado, que transformam o ensino em ferramenta de adaptação ao 

sistema, e reforça a importância de uma abordagem escolar voltada à formação de cidadãos críticos e 

solidários. 

Assim, cada capítulo deste livro, à sua maneira, amplia o entendimento da Educação Financeira 

Crítica como um campo de prática transformadora. Todos eles partilham uma mesma ética: a de que 

a educação é um ato político e libertador. Falar de finanças, consumo, dinheiro ou economia na escola 

não é falar de números frios, mas de valores humanos — solidariedade, responsabilidade, equidade, 

empatia. É ensinar o aluno a olhar para o mundo e perguntar: quem se beneficia? quem é excluído? que escolhas 

são possíveis? 

Essas perguntas fazem parte de um movimento maior de resistência ao pensamento único e à 

cultura do desempenho que permeiam o discurso neoliberal. Quando a Educação Financeira é reduzida 

à mera instrução para o consumo consciente individual, ela perde seu potencial emancipatório. O que 

defendemos aqui é uma Educação Financeira que problematiza, que coloca em pauta as causas 

estruturais da desigualdade e do endividamento, que ajuda o estudante a compreender as interconexões 

entre economia, meio ambiente e sociedade. 
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Ao mesmo tempo, reconhecemos que essa transformação não acontece da noite para o dia. Ela 

requer formação continuada, redes de apoio e, sobretudo, coragem pedagógica. Exige que o 

professor se veja como sujeito de sua prática e não apenas executor de currículos. Exige que a escola se 

abra ao diálogo, à interdisciplinaridade e à democracia. E exige também que cada um de nós, educadores, 

se coloque em movimento — porque não há Educação Financeira Crítica sem professores críticos, e 

não há professores críticos sem reflexão e autoconhecimento. 

Portanto, ao abrir este livro, convidamos você a refletir conosco: que tipo de cidadão queremos 

formar? Que tipo de sociedade queremos construir a partir das nossas aulas? Como a Matemática e a 

Educação Financeira podem contribuir para um mundo mais justo, sustentável e solidário? 

As respostas não estão prontas nas páginas seguintes. Elas vão se construindo na prática, no 

diálogo com os alunos, nas tentativas e nos erros, nas pequenas mudanças que vamos introduzindo em 

nossas aulas. Talvez a maior transformação aconteça quando o professor percebe que também está 

aprendendo — que ensinar é, sempre, um ato de aprender com o outro. 

Que esta leitura inspire novos olhares, novas práticas e novas perguntas. Que ela nos ajude a 

transformar a escola em um espaço de reflexão e de esperança, onde a Educação Financeira Crítica seja, 

antes de tudo, uma Educação para a vida. 

 

Agradecimentos: 
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Capítulo 1 

 

Educação Financeira Crítica: perspectivas para a 
formação do professor de Matemática da Escola Básica 

 

 10.46420/9786585756716cap1 Geneci Alvez Souza   

Lilian Nasser   
 

INTRODUÇÃO 

Atualmente temos a sensação de que, cada vez mais, a sociedade está voltada para o ato de 

consumir. Seja para atender a uma necessidade essencial (imediata), seja para satisfazer simplesmente a 

vontade de adquirir um bem ou produto. Silva (2014) classificou a primeira possibilidade como um 

consumo primário, o qual envolve tudo que está ligado à subsistência pessoal e, a segunda, como 

consumo secundário, associado à sua imaginação. Esta última, por sua vez, pode nos levar ao consumo 

desnecessário, por exemplo.  

O cidadão precisa administrar adequadamente suas decisões financeiras, sejam elas relacionadas 

a investimentos ou compras. No caso das compras, é essencial ter cautela, uma vez que a grande 

quantidade de ofertas e facilidades de aquisição disponíveis atualmente pode fazer com que indivíduos 

com menor educação financeira estejam propensos a realizar gastos excessivos ou desnecessários.  

Os exageros no consumo podem ter diversas motivações, incluindo o desejo de aceitação e 

pertencimento a determinados grupos ou classes sociais. O consumo por status pode levar algumas 

pessoas a gastarem o que não têm, pois o fazem sem o controle do que possuem. Nesses casos, uma 

análise breve pode evitar um descontrole financeiro e suas sérias consequências causadas ao indivíduo e 

à sua família. Uma Educação Financeira Crítica (EFC), ao longo da formação escolar, pode ser uma 

maneira de minimizar esses problemas. 

Portanto, cada vez mais, é importante que olhemos para a formação do cidadão, com o objetivo 

de desenvolver a habilidade de analisar criticamente as situações financeiras com que se depara. Estas 

podem ser apresentadas de forma diferenciada, ou seja: situações parecidas, mas que, talvez, necessitem 

outros “olhares” para uma tomada de decisão mais assertiva. Em outras palavras, há uma necessidade de 

que o professor possa levar esse conhecimento, de elementos fundamentais da EFC, ao futuro cidadão. 

Dessa forma, poderemos educá-los financeiramente quanto às tomadas de decisão frente às situações 

financeiras.  

 

https://doi.org/10.46420/9786585756716cap1
https://orcid.org/0000-0002-1577-2252
https://orcid.org/0000-0001-6050-4807
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MATEMÁTICA FINANCEIRA, EDUCAÇÃO FINANCEIRA E EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

CRÍTICA 

Acreditamos que a conscientização do professor, quanto à importância da exploração de 

atividades que possam envolver, não só a Matemática Financeira (MF), mas também, a Educação 

Financeira (EF) e a EFC na Educação Básica (EB), seja de fundamental importância para alcançarmos o 

objetivo e formar um cidadão mais crítico.  

Antes de prosseguirmos, é importante que saibamos diferenciar a MF, da EF e da EFC. Portanto, 

faremos uma breve descrição do que alguns pesquisadores e/ou organizações entendem como MF e EF 

e, a seguir, o que nós entendemos como EFC. 

Puccini (2011) defende uma modelagem matemática que permita compreender o valor do 

dinheiro no tempo. Segundo ele, a Matemática Financeira reconhece a variação do valor do dinheiro no 

tempo. Para Nasser et al. (2010), o dinheiro nunca fica parado. Devido a essa variação, tem-se como 

consequência que “[...] só é possível somar ou comparar quantias em dinheiro se elas forem referentes à 

mesma data.” (p.13) 

Entretanto, apenas comparar os valores pode não ser suficiente para chegar à solução do 

problema. É importante que saibamos compreender o contexto econômico no qual está inserido e, a 

partir dele, tomarmos uma decisão mais vantajosa. Porém, para que tenhamos um cidadão consciente e 

responsável quanto à utilização de seus recursos financeiros, é necessário que ele possua um 

conhecimento financeiro adequado, ou seja, que ele tenha sido educado financeiramente. 

Educar financeiramente um cidadão implica ampliar sua consciência sobre suas decisões 

financeiras, com objetivo de obter resultados mais significativos para sua vida. Para isso, é necessária uma 

mudança de comportamento não só quanto às suas atitudes financeiras, mas também quanto ao 

planejamento, à organização e à disciplina com relação ao orçamento pessoal e familiar. Para que a 

Educação Financeira ocorra de forma crítica, é necessário que essa consciência de comportamento do 

cidadão transcenda a sua vida e de sua família. Uma possibilidade é que essa consciência traga 

questionamentos relacionados à sociedade, buscando promover a justiça social e econômica. 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2005) publicou 

algumas recomendações sobre princípios e boas práticas relacionadas às questões financeiras, defendendo 

que a EF é um processo de mudança comportamental. Assim, Educação Financeira é  

o processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram a sua compreensão em 
relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, com informação, formação e 
orientação, possam desenvolver os valores e as competências necessários para se tornarem mais 
conscientes (OCDE, 2005, p.4). 

Portanto, através da EF busca-se formar um cidadão capaz de se organizar financeiramente, com 

o objetivo de sanear dívidas, caso existam, conseguir guardar ou investir determinadas quantias e, a partir 

do conhecimento adquirido de experiências bem-sucedidas, poder tomar decisões mais assertivas. 
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Lima (2021) corrobora com essa ideia e vai além, ao defender uma Educação Financeira pensada 

para o cidadão. Diz que a EF “precisa estar conectada com as ruas, as pessoas, as salas de aula, os 

estudantes, os professores, os desafios ambientais, sociais, éticos etc.[...]” (p.21) e completa a ideia ao 

apontar a necessidade de se considerar a população “[...] que está à margem das oportunidades e do 

desenvolvimento econômico, que sofre com as políticas de austeridade, com a indiferença do poder 

público e com um sistema tributário injusto” (p.21). 

Em relação às políticas públicas, em uma visão mais macro, o Brasil instituiu a Estratégia Nacional 

de Educação Financeira (ENEF) pelo decreto 7.397, de 22 de dezembro de 2010 (Brasil, 2010), 

substituída pelo decreto 10.393, de 9 de junho de 2020 (Brasil, 2020b), que instituiu a nova Estratégia 

Nacional de Educação Financeira e o Fórum Brasileiro de Educação Financeira - FBEF. A partir de sua 

criação, buscou-se desenvolver ações e medidas focadas na EF escolar, dando origem ao programa 

Educação Financeira nas Escolas, cujo objetivo era promover debates e uma formação adequada na 

Educação Básica (EB). De acordo com o ENEF (2010), a ideia principal desse programa é que a EF nas 

escolas fará com que docentes e discentes, educados financeiramente “podem constituir-se em indivíduos 

crescentemente autônomos em relação a suas finanças e menos suscetíveis a dívidas descontroladas, 

fraudes e situações comprometedoras que prejudiquem não só sua própria qualidade de vida como a de 

outras pessoas.” (p. 8) 

Além do que já foi exposto acima, defendemos que o cidadão possa efetuar questionamentos 

quanto a cada situação financeira e seus diferentes cenários, ou seja, que uma mesma situação possa 

resultar em ações diferentes, porém, corretas dependendo do ponto de vista que se observe e da situação 

financeira de cada pessoa. Esse processo de análise comportamental é denominado de Educação 

Financeira Crítica (EFC). 

Entendemos que a EFC está baseada, também, em componentes comportamentais como hábitos 

e costumes. Os hábitos estão associados às questões racionais, como o cálculo de valores. Sendo assim, 

somente o cálculo já produz resultados imediatos. Os costumes estão relacionados às questões 

emocionais e psicológicas. Por exemplo, tendo R$ 1.000,00, esse é o momento ideal para investir esse 

valor? Esse investimento pode me desestabilizar financeiramente? Essa é uma reserva de emergência que 

vale ser utilizada em um investimento? E muitas outras situações. 

Portanto, apesar da EFC englobar a MF, ela vai mais além, pois, trata-se de uma questão de 

mudança comportamental. Com base nas pesquisas de Skovsmose (2000), podemos dizer que a EFC é 

um processo de mudança comportamental; preconiza a formação do cidadão crítico e melhora a sua 

compreensão quanto aos conceitos de elementos financeiros, educacionais, culturais, justiça social e 

economia. Dessa forma, a consequência de termos uma EFC é obtermos um cidadão capaz de identificar 

riscos em situações financeiras; fazer escolhas mais assertivas e realizar ações que promovam 

transformações sociais e, consequentemente, uma melhor qualidade de vida. 
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Em resumo, a MF está focada em resolver problemas apresentando um resultado mais direto, ou 

seja, baseado nos valores obtidos a partir da aplicação dos cálculos matemáticos. Na EFC, para além dos 

cálculos, busca-se analisar também elementos emocionais, psicológicos e outros, que podem influenciar 

diretamente na tomada de decisão. 

Dessa forma, considera-se que determinados questionamentos’ são essenciais para a promoção 

de uma Educação Financeira Crítica (EFC). Entre eles, destacam-se a análise da redução do volume e do 

peso de embalagens de determinados produtos que mantêm o mesmo preço; a avaliação dos diferentes 

combos oferecidos por empresas, como as de telefonia e televisão a cabo; o desenvolvimento de 

atividades que possibilitem ao cidadão compreender o impacto dos impostos nos valores dos produtos; 

a reflexão sobre a real necessidade de uma compra e a possibilidade de postergá-la; e a escolha da forma 

de pagamento mais vantajosa, considerando as opções à vista ou a prazo, bem como a existência de 

descontos para pagamentos imediatos.  

Essas são apenas algumas questões que poderíamos citar no que tange à EFC. 

Vale destacar que a formação do professor é um fator imprescindível para a manutenção da EFC. 

Para isso, ele deve ser capacitado (ou preparado) para que possa orientar seus alunos no âmbito da EFC. 

Entretanto, também na sua prática docente, sempre que possível, deve contar com diferentes recursos 

para apoiá-lo, com o intuito de alcançar os objetivos traçados. Nesse sentido, o livro didático é uma 

importante ferramenta. 

Talvez aqui tenhamos nos deparado com um possível grande obstáculo. Pois, tendo em vista que 

se trata de um tema incluído mais recentemente na grade curricular, há uma grande possibilidade de que 

muitos professores, que estão atuando em sala de aula na Educação Básica, não tenham tido contato com 

disciplinas que abordassem essas questões ao longo de sua formação. Por outro lado, em qual direção os 

materiais de apoio, em especial o livro didático, apontam quando o tema é a EFC?   

Nas seções seguintes, apresentaremos um breve panorama de como é ofertada a disciplina de 

Matemática Financeira (ou afins) nos cursos de Licenciatura em Matemática e a análise das categorias 

necessárias na fundamentação de uma disciplina de Matemática Financeira na perspectiva da Educação 

Financeira Crítica. 

 

PERSPECTIVASS PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA DA ESCOLA 

BÁSICA  

Percurso Metodológico 

Com o objetivo de verificar como é ofertada a disciplina de Matemática Financeira (ou afins) nos 

cursos de Licenciatura em Matemática, dentre as Universidades Federais do Brasil e, posteriormente, 

analisar os elementos comuns (e não comuns) contidos nas ementas de cada disciplina, optamos pela 

Análise de Conteúdo proposta por Bardin (1977). Dessa forma, poderemos propor, a partir da análise 
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das informações coletadas, uma ementa de base comum para a disciplina de Matemática Financeira na 

perspectiva da Educação Financeira Crítica. Desse modo, esperamos contribuir para uma formação mais 

homogênea, onde o professor possa provocar e motivar os seus futuros alunos da Educação Básica a 

desenvolverem esse senso crítico.  

A Análise de Conteúdo está apoiada em três polos cronológicos: a prévia análise, a exploração do 

material e o tratamento dos resultados: a inferência e a interpretação. 

É na primeira etapa que se define qual o tipo de documento a ser analisado, a formulação das 

hipóteses e a de indicadores que fundamentam a interpretação final. O documento analisado foi a ementa 

da disciplina de Matemática Financeira, quando oferecida no curso de Licenciatura em Matemática de 

Universidades Federais do Brasil (UF’s). 

Definido o documento, é importante destacar que, de modo a obter maior representatividade das 

Universidades Federais e atender às regras de exaustividade e representatividade definidas por Bardin 

(1977), adotamos como base da pesquisa as 59 UF’s disponibilizadas no site2 do Ministério da Educação 

e Cultura (MEC), o qual especifica quais são as Fundações Universidades e Universidades Federais do 

Brasil. Vale ressaltar que não estão incluídos, nessa pesquisa, os Institutos Federais de Ciência e 

Tecnologia. 

Ainda nessa etapa, Bardin (1977) observa a necessidade de que os documentos sejam 

homogêneos, ou seja, devem seguir os mesmos critérios de escolha e não apresentar demasiada 

singularidade fora desses critérios (regra de homogeneidade). Além disso, os documentos devem ser 

adequados à pesquisa, ou seja, possuírem a mesma relevância quanto fonte de informação (regra de 

pertinência).  

Nesse sentido, adotamos como critério de inclusão, para a obtenção do corpus da pesquisa, as 

informações obtidas através do acesso das websites de cada instituição, haja vista a Lei de Acesso à 

Informação (LAI), nº 12.527/2011 e o Decreto nº 8.777/2016, que institui a Política de Dados Abertos 

do Poder Executivo, pelo qual a Administração Pública fica obrigada a disponibilizar dados em formato 

aberto com o objetivo de promover a cultura da transparência. Como as UF’s são parte integrante do 

Poder Executivo, devem manter informações atualizadas quanto ao seu funcionamento, pesquisas 

científicas, ensino, extensão, dados de funcionários etc. Dessa forma, consideramos como critério 

excludente qualquer informação oriunda de fonte externa às dos sites oficiais das UF’s. Com o objetivo 

de uniformizar a busca dos documentos, a coleta foi realizada através da consulta ao Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC) ou, na sua falta/inacessibilidade, à Matriz Curricular (MC) do curso. Nesse segundo caso, 

não teremos acesso à ementa da disciplina, apenas à ciência da existência ou não da mesma. 

A Tabela 1 a seguir sintetiza o resultado obtido ao pesquisar o documento nas websites das 

universidades. 

 
2 Disponível em: <https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/es/universidades-federais >. 

https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/es/universidades-federais
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Tabela 1. Síntese da coleta das ementas. Fonte: os autores. 

Universidades 
Federais 
pesquisadas 

Campi que  

possuem o 
curso de 
Licenciatura 
em 
Matemática 

Possuem a  

Disciplina 
de  

Matemática  

Financeira? 

A disciplina: Documento  

consultado 

Ementa Matriz  

curricular 

99 116 Sim 99 é obrigatória? 51 
(51,51%) 

78 
(78,79%) 

21 
(21,21%) 

não é  

obrigatória? 

46 
(46,47%) 

não foi possível 
identificar 

2 
(2,02%) 

Não 17 
    

 

A oferta das disciplinas dos cursos de Licenciatura em Matemática (LicM), pelas UF’s, ocorre em 

três diferentes turnos com identificações distintas. Para efeito da organização dos dados contabilizamos 

uma única vez aquelas disciplinas ofertadas no mesmo campus em turnos diferentes. 

A segunda etapa, exploração do material, consiste na realização de codificação, decomposição (ou 

enumeração), de acordo com regras pré-estabelecidas. Para efeito, buscamos criar uma listagem ampla 

das nomenclaturas de conteúdos, exatamente como constava nas ementas ou nas matrizes curriculares. 

A partir da análise de cada documento selecionado foi possível identificar 170 itens diferentes. 

Destacamos que, até o momento, fizemos apenas a identificação simples dos conteúdos, ou seja, não foi 

feita nenhuma aproximação por semelhança de termos ou de significado, dessa forma, o que estava 

registrado nos documentos foi apenas transcrito para uma lista simples.  

Por termos obtido uma listagem ampla, foi necessário que organizássemos essas informações. O 

objetivo é tratar os resultados (dados brutos) e atribuir significado, dessa forma, permitindo que se 

obtenha quadros, tabelas diagramas, Figuras etc., que sintetizem as informações fornecidas pela análise.  

Para dar maior significado às informações, a partir dessa lista simples, buscamos organizar as 

nomenclaturas e conteúdos, de forma a reduzir o número de itens. Por exemplo: a nomenclatura 

Desconto aparece de diferentes formas, como bancário (7 vezes), comercial (5 vezes), composto (40 

vezes), fluxo de caixa (2 vezes), racional (2 vezes), simples (40 vezes), simples racional (4 vezes) e 

simplesmente descontos (4 vezes). Portanto, organizamos esses termos como Descontos: bancário, 

comercial, composto, fluxo de caixa, racional, simples, simples racional (104 vezes). O mesmo 

procedimento aplicamos a outras nomenclaturas que possuíam “proximidades matemáticas”. Após o 

término dessa análise foi possível reduzir essa lista para setenta e seis itens. 
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A partir da listagem dos conteúdos foi possível criar categorias à priori. 

Na Categorização, etapa três, utilizamos o processo de “caixas” descrito por Bardin (1977, p. 

147). Nesse processo, cria-se as categorias e busca-se inserir os elementos conforme são encontrados e 

pela proximidade ou semelhança à categoria criada. 

Portanto, para efeito desta pesquisa, optamos por utilizar cinco categorias. A tabela 2, abaixo, 

enumera, conceitua, descreve e justifica, de forma resumida, cada uma delas. 

 

Tabela 2. Lista das categorias adotadas na pesquisa. Fonte: os autores. 

Categoria/conceito Descrição simplificada Justificativa 

Categoria 1 
Conceitos básicos 
fundamentais 

Conteúdos matemáticos que serão 
necessários para que o aluno possa 
compreender e desenvolver os 
cálculos matemáticos 

Necessários para formar uma base de 
cálculo para os alunos da Educação 
Básica – ensino da Matemática 
Financeira e Educação Financeira 

Categoria 2 
Conceitos básicos 
bancários e 
administrativos 

Envolvem cálculos relacionados à 
movimentação bancária e ações 
administrativas, como: aumentos e 
descontos (sucessivos ou não), 
descontos, financiamentos etc. 

Aplicáveis em cursos específicos na 
Escola Básica, como Técnico e 
administração etc. e ao longo da 
Formação do professor de Matemática 

Categoria 3 
Conceitos básicos de 
mercado financeiro 

Descrevem a funcionalidade do 
mercado financeiro, bem como os 
diferentes tipos de investimentos  

Necessários para aplicação em cursos 
específicos no Ensino Superior, como 
Administração e Contabilidade e na 
Formação do Professor de Matemática 

Categoria 4 
Conceitos básicos de 
Educação Financeira 
Crítica e Tomada de 
Decisão aplicados no 
contexto 
socioeconômico-
político 

Abordam questões que explorem a 
análise de situações financeiras 
diárias em diferentes contextos, de 
modo que o aluno possa: analisar, 
questionar, criticar etc. para uma 
tomada de decisão mais assertiva 

Necessários para a construção de uma 
mudança comportamental de formação 
do cidadão crítico. Devem levar em 
consideração, não só o 
desenvolvimento do cálculo 
matemático, mas também 
compreender os conceitos de 
elementos financeiros e conectá-los à 
sua vida. 

Categoria 5 
Elementos comuns 
de apoio ao cálculo e 
tecnológicos 

Utiliza elementos de apoio, como 
tabelas, calculadoras, computadores 
ou algum recurso tecnológico para 
desenvolvimento/auxílio dos 
cálculos ou para melhorar a 
compreensão em qualquer categoria 

Na abordagem de problemas mais 
complexos a utilização de calculadoras 
científicas/financeiras e/ou 
computadores/simuladores reduzem o 
tempo do desenvolvimento de longos 
cálculos, aumentando com isso a 
eficiência do resultado. 

 

ACREDITAMOS QUE A QUANTIDADE DE CINCO CATEGORIAS FACILITA A 

ANÁLISE, POR PARTE DOS PROFESSORES 

A criação dessas categorias se deu pela construção de classes a priori, que se justificam por 

possuírem elementos ou objetivos comuns na formação do professor, como objetivo meio, e na formação 

crítica do cidadão, como objetivo fim. Essa ideia baseia-se em Bardin (1977) quando afirma que 

“Classificar elementos em categorias impõe a investigação do que cada um deles tem em comum com 
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outros” (p.146). Entretanto, não afasta a possibilidade de que outros critérios possuam aspectos que 

favoreçam a analogia. 

Outros fatores os quais Bardin (1977) denominou de qualidades necessárias para um bom 

conjunto de categorias, foram utilizados para nortear a sua criação. A Tabela 3 apresenta estas qualidades.  

 

Tabela 3. Qualidades necessárias para um bom conjunto de categorias. Fonte: baseado em Bardin (1977, 
p. 147-148). 

Qualidades Descrição 

Exclusão mútua cada elemento não pode existir em mais de uma divisão 

Homogeneidade num mesmo conjunto categorial só se pode funcionar com um registro e 
com uma dimensão de análise 

Pertinência deve refletir as intenções da investigação, as questões do analista e/ou 
corresponder às características das mensagens 

Objetividade e 
Fidelidade 

as diferentes partes de um mesmo material, ao qual se aplica a mesma 
grelha categorial, devem ser codificadas da mesma maneira, mesmo quando 
submetidas a várias análises 

Produtividade fornecer resultados férteis, ou seja, que a partir delas possam ser geradas 
novas hipóteses. 

 

ANALISANDO ATIVIADADES EXPLORADAS EM LIVROS DIDÁTICOS 

Categoria 1 

Tendo como referência alguns livros utilizados atualmente na Educação Básica, encontramos 

alguns exemplos de atividades que ilustram bem as categorias propostas acima. 

Marques, Biazutti e Nasser (2022), pesquisaram livros didáticos com o objetivo de “observar a 

adequação de algumas coleções de livros didáticos aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD, 2020a)” (p.1), para os anos finais do Ensino Fundamental, às diretrizes da BNCC (2018). 

Destacam livros que abordam a ideia de juros, já no 6º ano de forma intuitiva e, também, a ênfase dada 

à notação decimal, como mostra a Figura 1, (a) e (b) a seguir, cujas atividades podem ser enquadradas na 

categoria 1. 
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Figura 1. Exemplos de atividades. Fonte: (a), 6º ano, Dante (2018a, p.100) e (b), 9º ano, Dante (2018b, 
p.100) 

 

Na Figura 1 (a), a resolução explora a notação decimal para a representação da porcentagem; em 

(b), é abordado o conceito de juros utilizando-se apenas a tabelas e raciocínio lógico. 

Mesmo uma década antes, diferentes autores como Sá (2011) e Dante (2009) corroboram com 

essa ideia, ao enfatizarem a importância de serem exploradas as noções básicas de Matemática Financeira 

para alunos do EF e do EM ao longo de todo curso. 

Nessa categoria, consideramos os seguintes conteúdos: Porcentagem, Progressões aritméticas e 

geométricas, Grandezas proporcionais, Razão, Regra de três: simples e composta, Logaritmos, Juros 

simples, Média ponderada, Função afim, Capital, Função exponencial, Função logarítmica, Cálculo do 

montante, Equações polinomiais, Relação entre juros e progressões, Correção monetária e Origem e 

função da moeda. 

Essa categoria ficou composta por 17 itens dentre os setenta e seis que compõem o corpus da 

pesquisa, o que corresponde a 22,4% dos itens. 

 

Categoria 2 

Essa categoria se refere a itens como aumentos, descontos, financiamentos, e outros que estão 

listados nos documentos e envolvem cálculos relacionados à movimentação bancária e ações 

administrativas. Esses itens fazem parte do rol de conhecimentos esperados tanto para Educação Básica 

como para a Formação do Professor. 

O domínio sobre os cálculos depende dos conteúdos relacionados na categoria 1. Podemos citar 

aqui o conceito de desconto, o qual é um item importante na administração, em especial, nas operações 

financeiras. O ato de realizar a quitação de um empréstimo ou financiamento, de forma antecipada, 

justifica calcular o desconto no valor total a ser pago, tendo em vista o pagamento total antes da data 

acordada.  

Torraca, Sousa & Nasser (2022), destacam que a habilidade do 9º ano descrita pela BNCC 

(EF09MA05), merece atenção e deve ser explorada, tendo em vista que grande parte dos alunos, somam 

os índices de aumento ou desconto, quando na realidade deveriam multiplicá-los. Eles destacam, em suas 
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pesquisas que, apesar de não estar citado explicitamente nas habilidades do Ensino Médio, o conteúdo 

de Aumentos e Descontos Sucessivos é explorado por todas as coleções analisadas. 

O conceito de aumentos e descontos sucessivos é de grande importância para o cidadão, no que 

diz respeito aos pagamentos antecipados, que podem oferecer uma certa vantagem, em função da 

aplicação de um desconto e, na questão de uma provável escolha de sistema de financiamento. Mas, isso 

não se constrói sem uma boa orientação ou formação. Tal formação está baseada e depende do professor 

de matemática. 

Dessa categoria fazem parte os conteúdos descritos no Quadro 1, a seguir. 

 

Quadro 1. Conteúdos pertences a categoria 2. Fonte: os autores. 

Rendas: 
certas, constantes ou variáveis, financiamento e investimentos, imediatas ou 

deferidas, temporais ou perpétuas etc. 

Descontos: 

bancário, comercial, composto, fluxo de caixa, racional, simples racional, 

Aplicações (cartão de crédito, financiamento, previdência, inflação e poder 

de compra, correção monetária, variação cambial, impostos etc.) 

Equivalência: de capitais e de fluxo de caixa, fluxo de caixa de um projeto, perpetuidade 

Taxas: 

instantâneas ou contínuas, interna de retorno, nominal e efetiva, 

equivalentes, reais, aparentes, etc., Inflação, Propagandas e marketing, 

Recebimentos, Noções básicas de finanças e economia, Compras à vista ou 

a prazo; aumentos e descontos sucessivos, Análise de projetos, Cálculo 

financeiro em contexto inflacionário 

Série: 
capitais, pagamentos uniformes ou não, Fórmula de Merchant, Conceitos 

fundamentais de finanças 

Sistema de 

amortização e 

financiamento:  

 

Price, SAC, SACRE, Americano, Misto, etc. e Depreciação 

 

Essa categoria conta com 17 itens, que corresponde a 22,4% dos itens do corpus da pesquisa. 

Um exemplo de abordagem desse item será mostrado em conjunto com a categoria 3. 

 

Categoria 3 

A Categoria 3, denominada de Conceitos Básicos de Mercado Financeiro, contém elementos que 

exploram o funcionamento do mercado financeiro, bem como a sua funcionabilidade, necessários para 

o Ensino Superior nos cursos de Matemática e Administração, entre outros cursos. Porém, com olhar 
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para a formação do professor de matemática, foco desta pesquisa, essa categoria busca dar elementos 

substanciais para o conhecimento do professor na sua prática docente.  

Köberle (2024) destaca a importância de se conhecer a dinâmica de um mercado financeiro, sem 

que o objetivo seja de formar especialistas, mas, que ele conheça procedimentos específicos e termos 

como Câmara de Compensação (CC) (Clearing House, em inglês), responsáveis pela viabilização da relação 

entre compradores e vendedores. Ele diz que, no Brasil, há duas grandes Câmaras de Compensação. 

A Selic, que faz o registro, a liquidação e a custódia de Títulos Públicos Federais e a B3 (Brasil, 
Bolsa, Balcão), que atua no âmbito privado em operações de títulos de renda fixa (CDB, RDB, 
LF, DI etc.), variável (LCA, CCB, CCI), ações e outros (Köberle, 2024, p.6). 

Podemos observar que se trata de conteúdos bem específicos ao mercado financeiro. Para o 

professor de Matemática que atuará ministrando aulas em diferentes cursos, inclusive nos cursos de 

Administração, Ciências Contábeis etc., é importante saber essa dinâmica. Para uma atuação na Educação 

Básica, já é importante que os livros didáticos apresentem tais nomenclaturas, sem a necessidade de 

aprofundamento. Mas, é aconselhável que o aluno já possa ir se familiarizando com os termos. 

Outro item a ser destacado nessa categoria são os indicadores sociais, estes são medidas as quais 

permitem que possamos avaliar e monitorar diferentes aspectos, que estão relacionados com a nossa 

qualidade de vida, desenvolvimento social e, até mesmo o nosso bem-estar. Dessa forma, trata-se de uma 

importante ferramenta para a tomada de decisão, pois, a partir da análise das informações pode-se 

identificar qual o segmento que necessita de maior investimento, por exemplo. 

Jannuzzi (2006) define um indicador social como sendo uma medida quantitativa que possui um 

significado social substantivo, que 

pode ser utilizado para substituir, quantificar ou operacionalizar um certo conceito social 
abstrato “[...] de interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou programático (para formulação 
de políticas). É um recurso metodológico, empiricamente referido, que informa algo sobre um 
aspecto da realidade social ou sobre mudanças que estão se processando na mesma” (Jannuzzi, 
2006, p. 15). 

Sendo assim, tendo grande importância para análise e desenvolvimento, como já dito 

anteriormente, justifica-se a necessidade de seu conhecimento.  

Os conteúdos que compõem a Categoria 3 estão descritos no Quadro 2.  
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Quadro 2. Conteúdos pertencentes à categoria 3. Fonte: os autores. 

Aplicações da matemática financeira aos 
métodos financeiros 

Aplicações financeiras (rentabilidades e liquidez de um 
investimento) 

Tipos de investimentos e análise de 
investimentos 

Análise de sensibilidade discreta e contínua 

Payback Método das tentativas 

Operações financeiras com taxa de over, de 
curto prazo e sobre mercadorias, CDB, 
RDB com taxa pré e pós fixada, leasing e 
comerciais 

Produtos do mercado financeiro, índice e indicadores 
sociais, tributação nas operações comerciais 

Tomada de decisões em investimentos 
financeiros, efeitos da inflação e curva de 
juros 

Título de renda fixa, mercado de ações, cálculos 
cambiais 

Tábua de mortalidades Mercado financeiro 

 

Nessa categoria temos 14 itens, que correspondem a 18,4% do total de itens que compõem o 

corpus da pesquisa. 

A Figura 2 apresenta um exemplo de atividade que se enquadra nas categorias 2 e 3, e aborda 

elementos do mercado financeiro e aumentos e descontos sucessivos. 

 

  

Figura 2. Exemplo de questão de Aumentos e Descontos Sucessivos. Fonte: Dante (2020, p.100) 
 

Categoria 4 

A Categoria 4, denominada de Conceitos Básicos de Educação Financeira Crítica e Tomada de 

Decisão Aplicados no Contexto Sociopolítico, contém elementos que exploram a análise de situações 



Educação financeira crítica: desafios e transformações para o professor de matemática - Volume I 
 
 

/ 23 / 

financeiras diárias em diferentes contextos, de modo que o aluno possa: analisar, questionar, criticar etc., 

para uma tomada de decisão mais assertiva.  

De acordo com Vaz e Nasser (2021, p. 4), os alunos devem ser motivados através de “[...] questões 

relacionadas à tomada de decisão sobre o consumo, poupança e investimentos.” 

Sabemos que é importante administrar nossa vida financeira. Mas, também sabemos que essa 

administração ainda é uma questão a ser vencida pelo cidadão. Entretanto, saber como planejar seus 

gastos, os investimentos, ser educado financeiramente para gerar uma reserva de emergência, é uma tarefa 

que necessita também de conhecimento matemático. Souza e Bragato (2021, p.2), levantam algumas 

questões nesse sentido: “como é a relação das pessoas com o dinheiro? A importância de ter planejamento 

financeiro pessoal é ensinada na escola ou em casa?” 

Dessa forma, a não observância nesse item pode contribuir para a manutenção da falta de 

instrução não só para o cidadão, mas para o círculo familiar também. Pois, se os pais não possuem um 

hábito saudável de se organizar financeiramente, é possível que essa ação seja repetida pelos seus filhos. 

Há que se destacar, também, o aspecto psicológico o qual pode contribuir diretamente na tomada 

de decisão e escolhas pessoais, pois, este interfere diretamente. Souza e Bragato (2021, p. 4) reforçam 

essa ideia quando dizem que, além de se conhecer sobre finanças e as aplicações planejadas, é fundamental 

compreender as relações entre dinheiro e as variáveis que influenciam o comportamento humano “[...] 

para ter uma boa qualidade de vida financeira, além da organização, planejamento e controle do dinheiro, 

das finanças, é necessário que a parte psicológica esteja saudável e estável.” 

Na perspectiva da EFC, esta Categoria possui uma grande relevância, pois, a questão psicológica 

e a tomada de decisão são elementos pessoais. Dessa forma, podemos obter respostas diferentes para o 

mesmo item ensinado, por tratarmos uma questão que não depende somente do conteúdo ensinado, mas, 

de uma mudança de postura, atitudinal. 

Portanto, a tarefa não é fácil e rápida de ser desenvolvida. É necessário que ocorra uma grande 

preparação (formação adequada) por parte do professor. Dessa forma, poderá atuar na Educação Básica 

estimulando seus alunos a analisarem diferentes situações para uma tomada de decisão mais assertiva. 

Nesse caminho deve contar com o seu livro didático, o qual deverá apresentar atividades exploratórias 

nessa direção. 

Um exemplo de abordagem desse item será apresentado em conjunto com a categoria 5. 

O Quadro 3 a seguir mostra os elementos que compõem essa categoria. 
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Quadro 3. Elementos que compõem a Categoria 4. Fonte: os autores. 

Categoria 4 

Processo colaborativo de elaboração de tarefas matemáticas com foco na educação 
básica 

Elaboração de atividades para o ensino de matemática financeira 

Planejamento e desenvolvimento de atividades para a educação básica com foco na 
formação docente 

Matemática financeira para o desenvolvimento da Educação financeira 

Importância e aplicações da matemática financeira 

Finanças pessoais e familiar: organização e planejamento financeiro 

A matemática presente nos documentos de orientação curricular oficiais 

Educação financeira: contextualização e entendimentos, tomada de decisão, 
investimentos, previdência; imposto de renda 

Educação para o consumo; as armadilhas em uma sociedade de consumo: consumo 
e consumismo; consumo e produção de lixo 

Administração de finanças pessoais; orçamento doméstico 

Embasamento teórico para o ensino de matemática financeira 

Matemática financeira na escola básica Empreendedorismo 

Matemática financeira e seu objeto Planejamento financeiro 

Ensino de matemática financeira nas escolas Aspectos da matemática financeira 

 

Nessa categoria temos 17 itens que compõem o corpus da pesquisa, que correspondem a 22,4% 

do total. 

 

Categoria 5   

É nesse ponto que fazermos uma consideração a essa categoria. Pelo princípio da exclusão mútua 

(Bardin, 1977), cada elemento não pode coexistir em duas ou mais categorias. Entretanto, reservamos a 

essa categoria elementos importantes para que os alunos possam estar conectados com a tecnologia atual. 

Porém, em nossa opinião, tais elementos devem estar presentes em todas as categorias. No entanto, 

Bardin afirma que 

As categorias deveriam ser constituídas de tal maneira que um elemento não pudesse ter dois ou 
vários aspectos susceptíveis de fazerem com que fosse classificado em duas ou mais categorias. 
Em certos casos, pode pôr-se em causa esta regra, com a condição de se adaptar o 
código de maneira a que não existam ambiguidades no momento dos cálculos 
(multicodificação) (Bardin, 1977, pp. 147-148 – grifo nosso). 

Nesse sentido, considerando o grifo acima, manteremos a Categoria 5, que conterá os elementos 

tecnológicos que podem ser abordados na disciplina e, preferencialmente, em paralelo com as demais 

categorias. O Quadro 4, a seguir, mostra os elementos constituintes dessa categoria. 
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Quadro 4. Elementos que compõem a Categoria 5. Fonte: os autores. 

Categoria 5 

Uso de tabelas 

Calculadora científica 

Calculadora financeira 

Demonstrações financeiras projetadas 

Simulações financeiras com auxílio de tecnologia 

Utilização de planilhas eletrônicas 

Nota: Nessa categoria contamos com 6 itens, o que corresponde a 7,9% do total citado. 

 

A Figura 3 mostra exemplos de atividades de alguns livros didáticos que exploram atividades com 

o uso de tecnologias e a tomada de decisão, os quais estão contidos nas categorias 4 e 5. 

 

Figura 3. Exemplos de atividades. Fonte: (a) 9º ano, Rioeduca (2022, p.40) e (b) 9º ano, Bianchini (2018, 
p.66) 

 
A Figura 3 (a) apresenta uma atividade que explora o conceito de porcentagem aplicada a uma 

situação de aumento, por meio do uso da calculadora. Nesse sentido podemos incentivar a utilização da 

notação decimal. Na Figura 3 (b), o conceito da tomada de decisão é introduzido. Trata-se de um Tópico 

de Educação Financeira, recomendado pela BNCC e que, de acordo com Marques, Biazutti & Nasser 

(2022, p.5), são pouco explorados, tanto na parte conceitual como em exercícios. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O levantamento dos dados desta pesquisa enfrentou problemas que merecem ser destacados. As 

informações relativas à documentação dos cursos, como ementa, PPC e matriz curricular, as quais 

deveriam estar disponibilizadas nas páginas de muitas universidades, nem sempre estavam. 

Foram encontradas divergências sobre a coordenação dos cursos, seus turnos e carga horária. E, 

em alguns casos, havia ausência de informações, por exemplo: em uma página existe a informação que o 
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nome do coordenador do curso é X, mas, na página seguinte é Y ou não possui nenhuma informação do 

coordenador; que o curso é integral, mas na outra, é noturno (ou diurno); que a carga horária do curso é 

3000 h e na página seguinte é 2700 h e, para finalizar esses poucos exemplos negativos, há páginas que 

não possuem nenhum tipo de informação ou que permita rapidamente o acesso a um documento. 

Sabemos que o documento existe, mas, nem sempre a sua localização é de fácil acesso. Esses percalços 

resultam em uma grande perda de tempo, para um serviço que poderia ser desenvolvido de forma muita 

mais rápida e eficiente, se a Lei de Acesso à Informação (LAI), nº 12.527/2011 e o Decreto nº 8.777/2016 

estivesse sendo cumprida. 

Entretanto, é importante sinalizar que há websites de universidades - infelizmente, são poucos - 

que se destacam pela organização e atualização das informações, permitindo acesso facilitado a qualquer 

pessoa. Neles, é possível conhecer a apresentação do curso, a ficha técnica, a coordenação, e demais 

informações necessárias para informar-se do curso. Dessa forma, é possível conhecer a apresentação do 

curso, ficha técnica, coordenação etc. e assim, poder fazer a sua escolha com propriedade. 

Ainda com relação à dificuldade de informações, quando do desenvolvimento do tratamento das 

informações obtidas na prévia análise, encontramos nomenclaturas como disciplina de Educação 

Financeira. Entretanto, não encontramos nenhuma referência do que seria desenvolvido nessa disciplina. 

Dessa forma, acreditamos, que a abordagem do tema fique muito a critério da sensibilidade do professor 

com o tema. Nesse sentido, podemos ter diferentes formas/conteúdos/abordagens sendo ministrados 

em diferentes semestres. Aqui talvez possamos ter encontrado uma das justificativas para o 

desenvolvimento de nossa pesquisa. Será possível construir uma ementa de referência para a disciplina 

de Matemática Financeira? Poderíamos implementar uma abordagem para a Educação Financeira Crítica? 

É fato que essas ações não podem, e nem devem ser executadas de forma unilateral. 

Não é pretensão nossa dizer que a sugestão da utilização das categorias apresentadas é a mais 

correta e que não possa ser modificada. É necessário um amplo debate por parte da comunidade 

acadêmica. Dessa forma, atuando de maneira mais coletiva na formação do professor, esperamos no 

futuro ter professores mais críticos, capazes de provocar e estimular seus alunos nessa direção. Outra 

consequência esperada dessa mudança é a construção de materiais de apoio, como o livro didático, que 

possam realmente conter atividades desafiadoras que promovam uma Educação Financeira Crítica. 

Portanto, nossa sugestão é criar esforços que possam modificar o cenário apresentado por Melo (2024), 

onde questões classificadas como de Educação Financeira, na realidade, exploravam apenas aspectos da 

Matemática Financeira. Esperamos, assim, que a Educação Financeira crítica ocupe um lugar de destaque 

nas salas de aula da Educação Básica. 

 

  



Educação financeira crítica: desafios e transformações para o professor de matemática - Volume I 
 
 

/ 27 / 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Bardin, L. (1977). Análise de Conteúdo (4ª ed.). Lisboa, Portugal: Edições 70. 

Bianchini, E. (2018). Matemática (9ª ed.). São Paulo: Moderna. 

Decreto-Lei n. 7.397, de 22 de dezembro de 2010. Institui a Estratégia Nacional de Educação 

Financeira - ENEF, dispõe sobre a sua gestão e dá outras providências. Recuperado de 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7397.htm. 

Brasil. (2018). Ministério da Educação. Recuperado de Base Nacional Comum Curricular em 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br / 

Brasil. (2020a). Plano Nacional do Livro e do Material Didático para o Ensino Fundamental. Recuperado de 

PNLD em http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12391:pnld  

Brasil. (2020b). Vida e dinheiro. Acesso em 06 de maio de 2024, disponível em Nova Estratégia Nacional 

de Educação Financeira: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-

2022/2020/Decreto/D10393.htm#art10 

Dante, L. R. (2009). Tudo é Matemática: ensino fundamental (2ª ed.). São Paulo, São Paulo, Brasil: Ática. 

Dante, L. R. (2018a). Projeto Telárius - Matemática (3ª ed.), 6º ano. São Paulo: Ática. 

Dante, L. R. (2018b). Projeto Telárius - Matemática (3ª ed.), 9º ano. São Paulo: Ática. 

Dante, L. R. e Viana, F. (2020). Matemática em Contexto: Estatística e Matemática Financeira. São Paulo: Ática. 

Jannuzzi, P. D. (2006). Indicadores Sociais no Brasil: Conceitos, Fontes de Dados e Aplicações (6ª ed.). Campinas, 

São Paulo, Brasil: Alínea. 

Köberle, R. (2024). Apostila Introdução a Matemática Financeira. Acesso em 11 de maio de 2024, disponível 

em Instituto Federal de Santa Catarina: https://www.ifsc.usp.br/~roland/pdf/FinMath 00.pdf 

Lima, A. S. (2021). Educação Financeira no Antropoceno. EM TEIA - Revista de Educação Matemática e 

Tecnológica Iberoamericana, v.12, n. 2.  

Tres, T. G. F., & Rissardo, A. (2015). A reforma da contabilidade governamental brasileira: Análise da 

percepção dos profissionais da contabilidade da região do Corede Serra (RS). Revista Brasileira de 

Contabilidade, 44(216), 13-26. 

Marques, J. L., Biazutti, A. C. & Nasser, L. (2022). Matemática Financeira nos Livros Didáticos do Ensino 

Fundamental. In: Seminário de Pesquisa em Educação Matemática do Rio de Janeiro, X, Paracambi. 

Anais. RJ. Recuperado em SBEM-RJ: https://y0leyygp.r.us-east-

1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-

educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-

c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406. 

Melo, D. P. (2024). A Educação Financeira Escolar Proposta no Ensino Médio: um olhar para documentos curriculares, 

livros didáticos e professores, em uma perspectiva transversal às áreas do conhecimento. [Tese de doutoramento, 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7397.htm
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12391:pnld
https://www.ifsc.usp.br/~roland/pdf/FinMath%2000.pdf
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406


José C. G. Gaspar, Aline M. P. Farves, Heitor A. D. Rosa, Marcelo S. Bastos – Organizadores 
 
 

 
/ 28 / 

Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática e Tecnológica da Universidade Federal de 

Pernambuco - Recife]. Recuperado em https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/57402. 

Nasser et al. (2010). Matemática Financeira na Escola Básica: uma abordagem prática e visual. Ed. UFRJ. RJ. 

Puccini, Ernesto Coutinho (2011). Matemática financeira e análise de investimentos – Florianópolis: 

Departamento de Ciências da Administração/UFSC; [Brasília]: CAPES: UAB. 

OCDE. (2005). Recommendation on principles and good practices for financial education and awareness. Recuperado 

em OCDE:  http://www.oecd.org/finance/financialeducation/35108560.pdf  

Sá, I. P. (2011). Matemática Financeira para Educadores e Críticos. Rio de Janeiro: Moderna. 

Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro. (2022). Material Rioeduca - Apostila 6 ao 9 ano. Rio 

de Janeiro: SME-RJ. 

Silva, A. B. (2014). Mentes Consumistas: do consumismo à compulsão (1ª ed.). São Paulo: Globo. 

Skovsmose, O. (2000). Cenários para Investigação. Boletim de Educação Matemática - BOLEMA, pp. 66-91. 

Recuperado em UNESP: 

https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/10635.  

Souza, M. F., & Bragato, C. G. (2021). Planejamento Financeiro Pessoal e Familiar: um estudo cultural e 

comportamental dos brasileiros. Recuperado em IFES: 

https://repositorio.ifes.edu.br/bitstream/handle/123456789/2140/TCC_Planejamentofinanceir

opessoalefamiliar.pdf?sequence=1&isAllowed=y.  

Torraca, A., Sousa, G. A. & Nasser, L. (2022). A Matemática Financeira no Novo Ensino Médio: Implicações no 

PNLD. In: Seminário de Pesquisa em Educação Matemática do Rio de Janeiro, X, Paracambi. 

Anais. RJ. Recuperado em SBEM-RJ: https://y0leyygp.r.us-east-

1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-

educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-

c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406. 

Vaz, R. F., & Nasser, L. (2021). Que Educação Financeira é essa? Em Teia - Revista de Educação Matemática 

e Tecnológica Iberoamericana, 12, pp. 1-16. 

 

https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/57402
http://www.oecd.org/finance/financialeducation/35108560.pdf
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/article/view/10635
https://repositorio.ifes.edu.br/bitstream/handle/123456789/2140/TCC_Planejamentofinanceiropessoalefamiliar.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ifes.edu.br/bitstream/handle/123456789/2140/TCC_Planejamentofinanceiropessoalefamiliar.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406
https://y0leyygp.r.us-east-1.awstrack.me/L0/https:%2F%2Fwww.even3.com.br%2Fanais%2Fencontro-estadual-de-educacao-matematica-468642%2F/1/010001941c8b6148-4346da44-86ed-45aa-9ea4-c0165173d203-000000/ojyJ22k4FQRmk29UU3LcD2yGfLA=406


José C. G. Gaspar, Aline M. P. Farves, Heitor A. D. Rosa, Marcelo S. Bastos – Organizadores 
 
 

 
/ 76 / 

Índice remissivo 

B 

Base Nacional Comum Curricular, 9, 27, 30, 41 

BNCC, 18, 19, 25, 30, 32, 33, 39 

C 

Cenários para investigação, 9, 43, 44, 47, 48, 50, 

51, 52, 57 

Consumo consciente, 75 

E 

Educação Financeira, 11, 29, 30, 31, 32, 33, 38, 

39, 42, 45, 47, 48, 49, 50, 51 

I 

Inteligência Artificial, 49 

M 

Matemática Financeira, 8, 12, 14, 15, 17, 19, 24, 

26, 27, 28, 31, 45, 48, 62, 70, 74, 79 

P 

Política de Dados Abertos do Poder Executivo, 

15 

S 

Sala de aula, 4, 7, 8, 14, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 

39, 40, 42, 43, 45, 47, 48, 49, 50, 51, 55, 58, 

61, 72, 73 

 



Educação financeira crítica: desafios e transformações para o professor de matemática - Volume I 
 
 

/ 77 / 

Sobre os organizadores 

 

  José Carlos Gonçalves Gaspar  

Mestre em Ensino de Ciências na Educação Básica pela Universidade do 

Grande Rio, Especialista e Licenciado em Matemática pela Universidade 

Federal Fluminense. Professor de Matemática no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia (IFRJ), campus Nilópolis e da rede municipal 

de Duque de Caxias. Autor de materiais didáticos. Possui experiência em 

avaliação em larga escala e educação a distância. Membro atuante do 

Laboratório de Ensino de Matemática (LabEM-IFRJ). Contato: 

jose.gaspar@ifrj.edu.br. 

 

 

  Aline Mendes Penteado Farves 

Professora, licenciada em Matemática (2007) e Mestre em Educação 

Matemática (2009) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho (Unesp). Doutora em Ensino e História da Matemática e da Física 

(2022) pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). É professora de 

Matemática no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFRJ), 

campus Nilópolis. Contato: aline.peneado@ifrj.edu.br 

 

 

 

  Heitor Achilles Dutra Rosa 

Mestre em Ensino de Ciências e Matemática (CEFET-RJ), MBA em Gestão 

da Educação (USP), Licenciatura em Matemática (UFRJ). Nos anos de 2020 

e 2021 foi Diretor de Ensino Médio Técnico do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro [IFRJ] - Campus 

Nilópolis, onde atualmente é professor do curso de Graduação em 

Licenciatura em Matemática e dos cursos de Especialização em Ensino da 

Matemática e de Especialização em Educação de Jovens e Adultos. Tem 

experiência na área de Gestão Escolar, bem como na área de Matemática, 

com ênfase em Ensino da Matemática, atuando principalmente nos 

seguintes temas: Formação de Professores, Letramento Matemático, 

Filosofia da Matemática e Metodologias do Ensino da Matemática. Contato: heitor.rosa@ifrj.edu.br 

 

  

https://orcid.org/0000-0002-2947-7924
mailto:jose.gaspar@ifrj.edu.br
https://orcid.org/0000-0003-2428-0679
https://orcid.org/0009-0009-4015-653X
mailto:heitor.rosa@ifrj.edu.br
http://lattes.cnpq.br/0814591245329438
http://lattes.cnpq.br/4679105414338892
https://lattes.cnpq.br/3153349476331587


José C. G. Gaspar, Aline M. P. Farves, Heitor A. D. Rosa, Marcelo S. Bastos – Organizadores 
 
 

 
/ 78 / 

  Marcelo Silva Bastos 

Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestre em Matemática pela 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). Especialista 

em “Ensino de Matemática para Professores do Ensino Fundamental e 

Ensino Médio” pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Licenciado 

em Matemática pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). 

Docente do Instituto |Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de 

Janeiro (IFRJ)-Campus Nilópolis atuando no Ensino Médio Técnico e no 

Curso de Licenciatura em Matemática. Coordenador do Laboratório de 

Ensino de Matemática (LabEM-IFRJ). Contato: marcelo.silva@ifrj.edu.br 

 

 

 

Comissão científica 

 

Me. André Luiz Souza Silva (IFRJ) 

Dr. Cassio Cristiano Giordano (IMEF/FURG) 

Dr. Diogo Tavares Robaina (Espm) 

Dr. Paulo Roberto do Amaral Ferreira (IFRJ) 

  

https://orcid.org/0000-0002-4997-0804
http://lattes.cnpq.br/5944698540024831


Educação financeira crítica: desafios e transformações para o professor de matemática - Volume I 
 
 

/ 79 / 

Sobre os autores 

 

 Lilian Nasser 
Licenciada, bacharel e mestre pelo Instituto de Matemática da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, doutora em Educação Matemática pelo King’s 

College da Universidade de Londres. Pesquisadora do Projeto Fundão da 

UFRJ, coordenou a elaboração de oito livros destinados à formação inicial 

e continuada de professores. No Programa de Pós-graduação em Ensino de 

Matemática do Instituto de Matemática da UFRJ (PEMAT), atua nas linhas 

de pesquisa de Argumentação e Provas, Avaliação e Educação Financeira.  

Lidera o Grupo de Pesquisa em Avaliação e Argumentação em Matemática 

(GPA²M). Contato: lnasser.mat@gmail.com 

 

  Geneci Alves de Sousa 

Doutorando em Ensino e História da Matemática e da Física, na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (PPEMAT/IM), Mestre 

em Educação Matemática pela Universidade Santa Úrsula (2003). 

Graduado em Matemática pela Fundação Educacional Rosemar Pimentel 

(1995) - Volta Redonda (RJ), com habilitação em Matemática, Desenho 

Geométrico e Física; Atualmente é professor da disciplina de Física da 

Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro, no curso de formação 

de professores, Ensino Médio; professor de Matemática na Secretaria Municipal de Educação do Rio de 

Janeiro, Ensino Fundamental II; professor multiplicador do Projeto Fundão da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). Tem experiência em formulação de questões de matemática para avaliação 

em larga escala; capacitação de professores de Matemática; É coautor de livros na área de Geometria, 

Cálculo e Matemática Financeira. Contato: (21) 98272-9325, e-mail: prof.geneci@yahoo.com.br  

 

  Fabio Marinho 

Mestre em Educação em Ciências e Matemática (2023), pela UFRRJ, 

Especialista em Administração Financeira (2009), pela FGV e Graduado 

em Ciências e Matemática (1997), pela FEUC. Funcionário Público na 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e da Secretaria de Educação do 

Estado do Rio de Janeiro. Há 16 anos levando a Educação Financeira para 

cidadãos, em busca de uma sociedade mais equilibrada, principalmente nos 

contextos socioeconômicos, socioambientais e socioemocionais. Autor de 

materiais como “Manual de Sobrevivência Financeira”, “Suas Finanças em 

quadrinhos” e “Suas Finanças em Quadrinhos II- A Educação Financeira 

Crítica e suas Implicações Socioambientais”. Trabalha a temática junto aos 

alunos da Educação Básica de forma Interdisciplinar, crítica e prática. Contato: 

professorfabiomarinho@hotmail.com  

 

https://orcid.org/0000-0001-6050-4807
https://orcid.org/0000-0002-1577-2252
mailto:prof.geneci@yahoo.com.br
https://orcid.org/0009-0007-5632-285X
mailto:professorfabiomarinho@hotmail.com
http://lattes.cnpq.br/9108902970246881
http://lattes.cnpq.br/3480729113655589


José C. G. Gaspar, Aline M. P. Farves, Heitor A. D. Rosa, Marcelo S. Bastos – Organizadores 
 
 

 
/ 80 / 

  Marco Aurélio Kistemann Jr.  

Pesquisador e professor associado do Departamento de Matemática 

(UFJF) e líder do grupo Pesquisa de Ponta-UFJF com pesquisas em 

Educação Financeira, Avaliação e Modelagem Matemática. Contato: 

marco.kistemann@ufjf.br 

 

 

 
 
 

 
 

  Paulo Jorge Magalhães Teixeira 

Licenciatura em Matemática (1980) na Universidade Federal Fluminense 

(UFF). Bacharel em Matemática (1981) na Universidade Federal 

Fluminense (UFF). Engenheiro Eletricista (Eletrotécnica) (1986) na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestre (1986) em 

Matemática Pura (Álgebra) na Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Doutor (2012) em Educação Matemática - Formação de Professores na 

Universidade Bandeirante de São Paulo (UNIBAN). Atualmente, possui 15 

livros autorais publicados em editoras nacionais e internacionais, 19 artigos 

publicados/aceitos em revistas nacionais, 9 resumos simples/expandidos, 1 

capítulo de e-book. É avaliador/revisor ad hoc de 2 revistas nacionais. 

Contato: 21 965784871, e-mail: paulojorge@id.uff.br  

 
 

https://orcid.org/0000-0002-8970-3954
mailto:marco.kistemann@ufjf.br
https://orcid.org/0000-0001-8256-6486
mailto:paulojorge@id.uff.br
http://lattes.cnpq.br/0321706175094911
http://lattes.cnpq.br/2355270660733421


 

 

 

Pantanal Editora 
Rua Abaete, 83, Sala B, Centro. CEP: 78690-000 

Nova Xavantina – Mato Grosso – Brasil 
Telefone (66) 9608-6133 (Whatsapp) 
https://www.editorapantanal.com.br 

contato@editorapantanal.com.br 


